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Co11tos do fim do milénic 
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Alfredo Brissos numa cena de "TeITa"., uma âlegoria \ · 

O CHÃO da cena é seco, duro, estéril. Coberto 
de lama seca? De lava fria? Do que se quiser. 
Quem ler a peça de Abel Neves (ed. Livros Co­
tovia) tem direit;o a uma informação inespera­
da, exactamente nas últimas linhas da peça: 

"O lugar onde eles estão agora, onde semp: 
estiveram, é a superfície interior de um ba 
co". Em boa verdade, onde nós estamos é r 
teatro: um ponto de passagem entre a vida e 
morte. As figuras que povoam esta paisage: 



l8 .*"*Rftfe rú RÇo rssr

náo sabem ao certo * *rr* au *au ou * uao
ao enmntro du r!du, se fogem da peste ou se
úo ao encontro dela.

.ffi lo espectáculo três andamentos: o pi=
meiro gixa à volta da peste e das üvências'so-
ciais queela crp; o segundo, após a chegada do
padre e dc médim, caracterizã-se pelo"burles-
co que pode ir até ao sarcasmo; vem Íinahnen_
te o movimento *TS ,,antropológrco', 

que cul_
mina com a entrada dos ,,fara-poes,,^(estra-
.úas criaturas que celebram um ritual obscu-
ro) e com,CI sono generalizado, logo seguido da
ressureiçáo de um morto e do regressõ à vida-

Não há praticamente um fio nãrrativo a mn_
duzir a acçáo. Há pequenos enredos independen-
tes no interior de um drama sem drama: por
exemplq a relaçáo patroa-criada entre a, p.i*
nagens Zulmira e Beqta.A.,Terra,, de Abel Nrr.s
é escassa de drama. E um mostruário de fuums
rnais ou rnenos trag,cas e grotescas. o.Ij*ã qr.
respiram é aqui realista e ati simUólico, *i#i*
sem deixar de ser herético.

As figuras entram, diaiogam l'unas com as
ouhas, lutam, acasalam-se,-circulam pelo es
p.nço,umas dáo ordens a que outras obedecem.
"Terra" podia ser definidà como uma eelebra_
po, 03 ,T, o.gr4 ou uma üsáo, ou rrm quâ_
dm üvo. Ou até mesmo uma dança. Onze ac-
toles gqpam aquele espaço e peicorem-no,
reflectindo em comum sóUre a 

"oa 
condiçao-de

caüáveres adiados fá quase ,ro fi* entram se-

F ** folgazoes que cantam, dançam e rou_
Dano os antenores ogupantes, aparentemente
mortos).

* 
- - As figuras em movimenüo náo precisam de
falar para dizerem o pouco de viàa d;lh;;
rysta e_o pouco tempo que o mundo tem para
üver.Caso paradigmático da condiSo h,í;:
n4tal como este espectaculo a imagin4 é ; da
primega personagen que entra em cena. A
certa altura, Adriáo morne, fica para ali inss
I litcr rDGtDa
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pulto, com um relógio de areia à cabeera. An
tes de a peça têrminar, ressuscita- E assim i
üda o fim do mundo é todos os dias, toao, "dias a vrda acaba para os que morrem.

Há falas parã todos ôs actores'dizerem
mas às vezes o silêncio dá uma üolência maio:
ao grotesco. Dá-lhe até alguma nobreza. Que:
tragam rrma intençao comica ou trágica, *-pu
iawas soam frequóntemente como Inuteis. A ,yri* sue -se 

impoem ;üil.;t-il;ãrá; â )
das rezas, das cantorias e'dos prouOrbiàs, nt
movimento final do-espectácuio - ,* Íin*
em beieza

^ Na Frt€ entral, o padre e o rnédico trazem i
funÉo um registo caricatural, O padre. oi pr"i
lentes que se lhe confessarn cobróm-se de um rj
díario qne funcionaria mais eficazmente se nár
seproiongasse tanto. Ao invadir-se a zona do sa
grado (mesmo que seja para o desconstruir), re
efer-qe uma seguransa luma profundidade qur
náo existem no texto de 

*Tema,i.

. , Náo, o espectaculo nâa resvaja para o superfi
oal oy para o gratuito. Saiva-o a charnada ,,místi.

ca" r1â C.,omuna Os acüores da Comu* di;tú
guem-se de quaisquer outros pela primazia dar^ 

-
a expressáo corporal, ao .,atletismó 

aÍbctivo,, eir
que ffi fundamenta a sua forrra de representa:
gy9, ry 

por sL éjá uma forma üolenta ó profana
toriadees'tarnaüda

*Terra" 
é uma alegoria - as vezes lrrrninsss

-do nosso mundo em degradaçao. Uma o*.ú.
niapara ceiebraro fim do-miléúo, os nosso, diu*
incertos,.doentes, pestilenciuis" Alusoria povoade

9e rylr" *3g** visirais, que frequentemente se
impoem ao literário, anulando*. "
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